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Objetivo (s): 
Estudar os tipos de interações ecológicas entre insetos e plantas, investigando seus efeitos através de diversos níveis tróficos. 
Fornecer embasamento teórico para o entendimento da coexistência entre insetos e plantas e a resistência de plantas aos 
artrópodes (RPA). Expor aos alunos as diferentes metodologias de pesquisa pertinente a RPA e prepará-lo à seleção de plantas 
resistentes e a identificação dos mecanismos passíveis envolvidos. 
 
Ementa: 
Plantas e herbívoros e a coevolução. Interações tritróficas: plantas - insetos herbívoros - inimigos naturais. Implicações 
biogeográficas. Substâncias secundárias das plantas como toxinas. Encontro e reconhecimento da planta hospedeira. Princípios 
de resistência de plantas a insetos: defesas físicas e químicas e os mecanismos de resistência. Fatores que afetam a 
manifestação da resistência. Associação do uso de plantas resistentes com outros métodos de controle de pragas. Técnicas e 
metodologias para avaliação de resistência e tipos envolvidos. Plantas transgênicas. 
 
Conteúdo Programático (com respectiva carga horária) 
1. Conceitos gerais de coevolução – uma aula 
2. interações tritróficas – uma aula 
3. resistência e os seus graus, pseudo-resistência, tipos de resistência (não-preferência, antibiose e tolerância) – quatro aulas 
4. causas de resistência (físicas, químicas, morfológicas, e outras causas) – quatro aulas 
5. fatores que influenciam a resistência: fatores da planta, do inseto e ambientais – duas aulas 
6. Técnicas de pesquisa utilizadas em resistência de plantas no que tange o inseto tais como diferenças quanto à população, 
oviposição, alimentação, tamanho, peso e ciclo, relativas à planta como diferenças quanto à área consumida, sobrevivência, 
produção e qualidade) – quatro aulas 
7. a integração entre a resistência e outras táticas de controle como a química, biológica, dentre outras – quatro aulas 
8. plantas transgênicas – uma aula 
9. apresentação de seminários e de um projeto de pesquisa – 39 aulas 
 
Avaliações: 
Avaliação I: peso 25 (prova teórica) 
Avaliação II: peso 25 (prova teórica) 
Avaliação III: peso 25 (apresentação de seminários) 
Avaliação IV: peso 25 (apresentação de projeto) 
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